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APRESENTAÇÃO

Parafraseando um dos médicos mais brilhantes de toda história, considerado 
por muitos como o pai da medicina moderna, Sir Clàude Bernard, a Medicina é a 
ciência das verdades êfemeras e a arte das incertezas; tal máxima expressa o cerne 
da Medicina Baseada em Evidências.

Com o advento das tecnologias, o volume de informações se multiplica 
exponencialmente e a competitividade imposta pelo mercado de trabalho nos propõe 
que sejamos profissionais cada vez mais atualizados.

Posto isso, para que fiquemos afastados do “burn out”, devemos nos valer 
de ferramentas que otimizem o nosso tempo e, ao mesmo tempo, nos ofereça o 
diferencial que precisamos para impulsionar nossa vida profissional. 

Neste contexto, coletâneas como a proposta pela Atena Editora em “Revisão da 
Teoria e Prática Médica” apresentam-se como uma opção contemporânea, prática e 
multidisciplinar. Dividido em dois volumes, o primeiro enfatiza  trabalhos em Medicina 
Paliativa, Estratégia em Saúde da Família, Obstetrícia, Toxicologia e Parasitologia. 

Ao decorrer destes capítulos serão expostos trabalhos de diversos autores que 
contribuíram com o desenvolvimento da ciência em suas respectivas áreas, tornando 
assim, principalmente pela pluralidade, este material único e especial.

Desejamos-lhe uma boa leitura!

Regiany Paula G. de Oliveira 
Reginaldo G. de Oliveira Filho
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ESTIGMATIZAÇÃO E ARTE: A REPRESENTAÇÃO ARTISTICA 
DA LEPRA EM PINTURAS DE BRUEGEL – O VELHO

CAPÍTULO 4
doi

Wenberger Lanza Daniel De Figueiredo
Universidade Nilton Lins / wenbergerf@gmail.com

Diego Monteiro de Carvalho
Fundação Hospital Adriano Jorge / dmdcarvalho@

uea.edu.br

RESUMO: A lepra é uma doença tropical 
historicamente conhecida e estigmatizada. 
Referências à esta condição infecciosa são 
presentes em textos bíblicos, afrescos, pinturas, 
poemas e demais representações artísticas, 
certamente, como reflexo da forte presença da 
lepra no imaginário popular. Este trabalho teve 
por objetivo analisar duas pinturas – A luta entre 
Carnaval e Quaresma e Os Aleijados - feitas 
pelo artista holandês Pieter Bruegel – O velho, 
em referência às características e o contexto 
histórico em que estão inseridas, afim de discutir 
as inter-relações com o padrão estigmatizante 
da sociedade em relação às manifestações 
clínicas da lepra. A metodologia utilizada para 
analisar a obra foram os preceitos de Kandinsky, 
assim como a pesquisa do contexto, história do 
autor e relatos de críticos sobre a composição. 
Em suma, observa-se a segregação e estigma 
social provocados pela doença, a qual é 
evidenciada por marcadores sutis e explícitos, 
comuns da época, para questionar os valores 
vigentes. 
PALAVRAS-CHAVE: lepra; pinturas; estigma

A LUTA ENTRE O CARNAVAL E A QUARESMA

Pieter Bruegel, conhecido pela sua 
habilidade em retratar a realidade de forma 
crítica mostra no seu quadro "A luta entre o 
Carnaval e a Quaresma" diversos elementos 
para representar festival ocorrido no sul da 
Holanda. No lado esquerdo da pintura vê-se o 
festival celebrado, e no lado direito religiosos 
em uma igreja. Este contraste ilustra, na visão 
do autor a dualidade humana e a luta entre o 
sagrado e o profano.

Figura 1 - "A batalha entre a Quaresma e o 
Carnaval"

Fonte: Disponível em: < https://pt.wahooart.com/@@/8LT57A-
Pieter-Bruegel-The-Younger-A-batalha-entre-a-Quaresma-eo-

Carnaval> Acesso em: 17 mai. 2019, 00:08

O PINTOR E SUAS INFLUÊNCIAS

Pieter Bruegel não era de família rica, no 
entanto, devido às suas origens no catolicismo 

mailto:wenbergerf@gmail.com
mailto:dmdcarvalho@uea.edu.br
mailto:dmdcarvalho@uea.edu.br
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se relacionou com o Cardeal Granvelle e pôde conhecer cidades importantes da 
Europa, principalmente as regiões comerciais emergentes da Itália e Países Baixos, 
época onde aprofundou seus conhecimentos de pintura, geografia e filosofia, por meio 
do convívio com variados tipos de pessoas, pincipalmente geógrafos, cosmógrafos, 
pintores e impressores, os quais são percebidos em sua arte.

“Bruegel era católico, gozou nas boas graças de Felipe II, da proteção do "seu 
todo poderoso ministro", Cardeal Granvelle, este, aliás, aficcionado pelas artes, 
colecionador de livros, esculturas e quadros. Apesar de suas origens modestas, não 
era um simplório. Suas relações de amizade demonstram-no. Foi amigo de Abraam 
Ortelius, cosmógrafo do rei. Desde sua viagem à Itália, Bruegel estabelecera 
relações com o grande geógrafo ScipioFabius de Bolonha. Foi amigo de Jêrome 
Cook (o grande impressor), que editou suas obras pelo menos a partir de 1556”. 
(Baumann, Thereza de B., 1997, p. 73).

Alguns relatos mostram Bruegel como um homem calmo e observador. Ele é 
reconhecido por seu olhar detalhista, pela precisão em descrever o cotidiano, e por 
críticas sociais com um realismo cruel e implacável. Dessa forma, é considerado o 
maior artista flamengo do século XVI. Ao observarmos a obra ”A luta entre carnaval e 
quaresma”, fica claro que a representação artística carrega individualidades culturais, 
temporais, sociais e pessoais, que podem influenciar a percepção sobre a lepra 
além de fomentar preconceitos, soma-se a isto, a inexistência de tratamento fora 
do ambiente sagrado. É possível, inclusive, imaginar, que tais realidades incorreram 
negativamente na estruturação do diagnóstico etiológico e terapia para esta doença 
secular, só descobertos em 1973 pelo médico norueguês Gerhard Armauer Hansen e 
o tratamento à base de antibiótico só foi possível após 1929 com Fleming.

• A doença

A lepra é uma das doenças mais conhecidas em todo o mundo, está presente 
em diversos textos e pinturas ao longo da história. Ela é retratada principalmente por 
suas feridas, falta de sensibilidade e a perda de membros, assim como os problemas 
sociais, todos relacionados com a incapacidade física provocada em estágios mais 
avançados.

É uma doença causada pela Mycobacterium leprae ou bacilo de Hansen, uma 
bactéria com afinidade pelas células da imunidade inata (macrófagos) e células 
neuronais (células de schwann). Seu contágio é pelo contato direto ou por inalação 
de secreções respiratórias por um longo período de tempo. A lepra tem uma evolução 
lenta, está intimamente relacionada com a pobreza e falta de cuidados com a higiene. 

Até a descoberta do bacilo de Hansen, quaisquer doenças de pele como 
psoríase e vitiligo poderiam ser chamadas de lepra devido à dificuldade de diferenciar 
as causas das patologias. Doenças de caráter deformador eram tratadas utilizando-
se de leprosários e vestimentas específicas para afastar o restante da população 
desses indivíduos. 
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“Não há dúvida, desde a alta Idade Média, no século XI, quanto ao extremo rigor 
de exclusão social a que foram submetidos os doentes leprosos ou suspeitos da 
doença. ” (Botelho, 2009, p. 44).

Conhecida e temida na Europa já desde a Idade Média a partir dos séculos XII 
e XIII, devido ao contexto de miséria para a maior parte da população da época, teve 
uma diminuição considerável de registros na Baixa Idade Média (entre os séculos XIII 
e XV) sem uma razão clara. 

METODOLOGIA DA ANÁLISE

Foram utilizadas análises qualitativas através de técnicas próprias das artes 
visuais como observação da composição, pesos visuais, centros, eixos, equilíbrios, 
linhas, tensão dinâmica, a tendência a simplicidade, a relação figura-fundo, o 
conteúdo, a textura, a forma e a cor para destacar a mensagem presente na obra. 
As obras destacadas foram: os quadros “Os aleijados” e “A luta entre o carnaval e a 
quaresma” de Pieter Bruegel do século XVI. 

 “O conteúdo das imagens é apreendido pela determinação daqueles princípios 
subjacentes que revelam a atitude básica de uma nação, de um período, de uma 
classe social, a crença religiosa ou filosófica, qualificados por uma personalidade e 
condensados numa obra”. De acordo com Panofsky (1991, p. 52, apud Baumann, 
Thereza de B., 1997, p. 3)

OS ALEIJADOS

A presença da lepra no dia a dia de Pieter Bruegel parece ter sido intensa, não 
à toa também na obra “Os aleijados” nota-se a representação da doença devido ao 
uso das capas cauda de raposa, utilizadas para sinalizar ou suspeitar da doença, em 
que se aconselhava manter distância. 

Figura 2 - Os Aleijados (1568). Pieter Bruegel. "O Velho". Óleo sobre madeira. 22 x 18 cm. 
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Fonte: VIANA, Renata Calheiros. Disponível em: <http://medicineisart.blogspot.com/2010/10/os-aleijados-pieter-
bruegel.html>. Acesso em: 16 mai. 2019, 23:47 

Na pintura, percebemos a existência de seis pessoas, três mantêm o olhar para 
o observador, seus rostos mostram dor e possível deficiência mental, cada um é 
representado com um chapéu diferente para identificar a sua classe social. Dessa 
forma, vê-se um rei, um guerreiro, um membro do clero, um comerciante e um 
camponês para representar como a doença atingia a todas as classes sem distinção. 
Ao fundo, pode-se ver uma freira de costas, afastada e se retirando do local para 
criticar a posição da igreja ao negligenciar ajuda a essas pessoas que estão em um 
único grupo, unidas e distantes da sociedade. Uma característica relevante da obra 
é a utilização das sombras em contraste a tons de ocre, utilizados para dar sensação 
de tristeza devido ao efeito da doença sobre a pessoa.

• O quadro A luta entre carnaval e quaresma

A doença é retratada em uma zona isolada no quadrante superior esquerdo do 
quadro há um total de 6 pessoas com características semelhantes ao quadro “Os 
aleijados” citado anteriormente. Evidencia-se a utilização de órteses artesanais feitas 
de madeira, houve a utilização de tintas com tendência ao ocre e a mistura com sombras 
onde esses indivíduos estão localizados. É nítida a feição de diminuição intelectual 
e sofrimento. As vestimentas demonstram que anteriormente ao desenvolvimento da 
doença essas pessoas possivelmente eram comerciantes e camponeses devido aos 
chapéus comuns em representações dessas classes sociais.

Ademais, aqui também observamos a utilização das capas cauda de raposa, o 
restante da população deveria se afastar para evitar adquirir a doença. A separação 
social é reforçada ao evidenciar a falta de olhares dos outros cidadãos que passam 
ao redor talvez para demonstrar o descaso da população quanto aos doentes. Os 
leprosos são evidenciados como um grupo a parte de pedintes, separados do restante 
do quadro, não podendo ser encaixados como trabalhadores, religiosos ou mesmo ao 
profano e alegre. 

É importante salientar que talvez os aleijados sejam parte de uma composição 
maior, uma metáfora à figura do louco, localizada no centro do quadro próximo a fonte 
e conceito do humanismo da época devido a dualidade entre as ideias do profano e 
o sagrado. 

“Desse modo, os signos aí representados partilham ou comunicam ao louco o seu 
próprio poder simbólico: do lado esquerdo, por exemplo, os mendigos, os aleijados, 
os leprosos, e adiante o selvagem (na farsa do Urso e Valentim), constituem uma 
metáfora da fragilidade, da degradação moral e física do ser humano, dos seus 
vícios e fraquezas e que correspondem à uma das faces do louco, a essa figura, 
como disse Klein, cuja ambivalenceenquelque sorte est constitutionnelle, expressa, 
inclusive, nas cores de sua própria indumentária, dividida, verticalmente: vermelha 
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de um lado e listrada de amarelo-ouro, do outro”.(Baumann, Thereza de B., 1997, 
p. 101)

A percepção da doença no quadro pode ser analisada também pela diferença de 
centros retratada nos quadrantes inferior esquerdo, inferior direito e superior direito 
onde são destacados o carnaval, os religiosos e os trabalhadores, respectivamente, 
dali, foram distribuídos os outros componentes em seus eixos, distanciando ainda 
mais os aleijados. Há um peso visual maior devido ao uso exacerbado de sombras 
e cores tristes na área em que os leprosos são retratados reforçando a ideia da 
degradação psíquica da doença.

CONCLUSÃO

Bruegel parece retratar a lepra como símbolo da degradação física e psicológica 
do indivíduo, associada à extrema pobreza, além de destacar aparentemente de 
maneira depreciativa, deficientes físicos e mentais, unidos em franca separação da 
sociedade circundante - marcadamente na tela “A luta entre o Carnaval e a Quaresma”. 
Ademais, elementos visuais como as capas de cauda de raposa destacam o portador 
da moléstia, alertando a todos sobre a manutenção da distância para evitar o contágio. 
A doença surge como o contraponto do ser religioso, do ser feliz, ou mesmo da virtude; 
vê-se ainda a destruição social pela marginalização, assim como a degeneração do 
indivíduo a partir do uso de sombras para salientar o desconhecido por trás dessa 
enfermidade. 
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